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NOTA DE INTRODUÇÃO

Este livro compila algumas entrevistas marcantes ao longo dos quase 35 anos ao serviço dos 
Engenheiros Técnicos, para a história dos Engenheiros Técnicos, uma história com cerca de mais de 
160 anos.

A Ordem dos Engenheiros Técnicos é hoje uma das duas Ordens Profissionais que em Portugal 
representam os profissionais de engenharia, possuindo as duas profissões de 3, 5 e mais anos de 
formação.

Pertencer à Ordem dos Engenheiros Técnicos ou à Ordem dos Engenheiros é uma questão de 
escolha pessoal e não de limitação de formação académica.

Está chegada a hora de criar um mercado livre global de engenharia, em particular no espaço da 
lusofonia.

A Ordem dos Engenheiros Técnicos existe porque o Engenheiro Paulino Pereira da Ordem dos 
Engenheiros dizia que os Engenheiros Técnicos nunca se poderiam inscrever na Ordem dos Engenheiros, 
nem pertencer/participar na FEANI - Federação Europeia de Associações Nacionais de Engenheiros, 
porque eram representados por um Sindicato e não por uma associação.
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AUGUSTO FERREIRA GUEDES
Breve nota curricular

Nasceu em Angola, Huambo, em novembro de 1957
Reside na Amadora

FORMAÇÃO
Estudou no Huambo onde frequentou até 1975 o curso Complementar de Eletricidade.
Em 1984 concluiu o Bacharelato em Engenharia Civil no Instituto Superior de Engenharia de Lisboa 

(ISEL) na especialidade de Transportes. 
Em 2005 conclui a Pós-Graduação em “Gestão das Cidades”. 
Em 2007 conclui a Licenciatura em Segurança e Higiene do Trabalho no Instituto Superior de 

Educação e Ciências (ISEC). 
Em 2010 conclui o Mestrado em Gestão Integrada da Qualidade, Ambiente e Segurança no Instituto 

Superior de Educação e Ciências (ISEC). 
Em 2015 conclui a Licenciatura em Engenharia Civil, no Instituto Superior de Engenharia de Lisboa 

(ISEL). 

PERFIL PROFISSIONAL 
Em 1976 ingressa na Função Pública.
Em 1981 é eleito para o Conselho Diretivo do ISEL -Instituto Superior de Engenharia de Lisboa. 
A partir de 1985 faz parte da Direção do Sindicato dos Engenheiros Técnicos. 
Em 1988 fez parte dos órgãos dirigentes da APET - Associação Portuguesa de Engenheiros Técnicos. 
Foi diretor da revista técnica “Engenho”, editada pelo Sindicato dos Engenheiros Técnicos. 
Fundador, com outros elementos, da Escola Profissional Gustave Eiffel, em 1989. 
Presidente da Cooptécnica - Gustave Eiffel - Cooperativa de Ensino Técnico-Profissional desde 

1989.
Em 1992 é consultor para a Formação Profissional do Instituto de Estudos para o Desenvolvimento 

(IED). 
Fez várias missões em Angola - Luanda, Lobito e Huambo - (1992-2000). 
Foi, de 1999 a 2005, chefe de Gabinete do Presidente da Câmara Municipal da Amadora.
Atualmente é o diretor da revista técnica “ENGenharia” editada pela Ordem dos Engenheiros 

Técnicos. 
Foi membro do Conselho Geral do Instituto Politécnico de Coimbra - 2009. 
Vice-Presidente do Sindicato Nacional dos Engenheiros, Engenheiros Técnico e Arquitetos. 
Bastonário da Ordem dos Engenheiros Técnicos. 
Técnico Superior da Função Pública em 2017 em situação de licença sem vencimento. 
Administrador e Gerente de Empresas.
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Cartão de Estudante do ISEL - Instituto Superior de Engenharia de Lisboa

     
Cartão de Membro da APET - Associação Portuguesa de Engenheiros Técnicos

Cartão da ANET - Associação Nacional dos Engenheiros Técnicos
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1982
O antigo Instituto Industrial de Lisboa, agora ISEL, comemorou os seus 130 anos de existência.

Engenheiro Técnico Augusto Ferreira Guedes (ainda estudante) na Sessão de Comemoração dos 130 anos do 
ISEL.
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Uma notícia publicada em 1989, antes do 2º Congresso da APET - Associação Profissional dos 
Engenheiros Técnicos Portugueses, no qual foi decidido fazer o pedido para a passagem a Ordem dos 
Engenheiros Técnicos.

Legenda da imagem (esq. para dir.): Engenheiros Técnicos António Rodrigues Gameiro, Mário Sant’Ana Alves 
(ambos já falecidos), Maria da Glória Almeida Zeferino, Augusto Gueses e Jorge Fonseca.
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1989
21 e 22 de outubro - Os engenheiros técnicos reuniram-se no LNEC, no 2º Congresso da Associação 

Profissional dos Engenheiros Técnicos Portugueses onde foi decidido fazer o pedido para a passagem 
a Ordem dos Engenheiros Técnicos.

2º Congresso da APET, onde foi decidido fazer o pedido para a passagem a Ordem dos Engenheiros Técnicos.

Acordo: Bases para formação do Comité Nacional FEANI

1993
FEANI
Teve lugar, no dia 1 de outubro em Lausanne, Suíça, a reunião do Conselho Geral da FEANI, onde 

os engenheiros técnicos foram formalmente recebidos na FEANI após o reconhecimento pelo Conselho 
Geral do novo Comité Português. De referir a forma como foi acolhida esta nova adesão com as mais 
diversas manifestações de apoio e congratulação. Com a recepção que se verificou, confirmou-se que 
a integração dos engenheiros técnicos Portugueses na FEANI como algo de absolutamente natural e 
desejado unanimamente.

Ao fim de 20 anos, é constituido o Comité Nacional Português da FEANI onde se encontravam 
representadas a OE (4 elementos) e a APET (2 elementos) (associação de direito privado). Essa 
informação pode ser encontrada no site da FEANI em http://www.feani.org/site/index.php?id=75 
(#17). Mais tarde, em 1999, a ANET passou a ocupar o lugar da APET nesse comité. 
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A 20 de setembro, deslocou-se a Lisboa, o Presidente da FEANI, o Prof.º Doutor J. Medem, EUR 
ING. O principal objetivo desta visita foi a realização de uma reunião de trabalho com o recém 
formado Comité Português para a FEANI, CN-FEANI. Nesta reunião foram vistas as normas gerais do 
funcionamento da Federação, ações imediatas a desenvolver, face à nova representação portuguesa, 
e foram ainda abordadas questões sobre o Conselho Geral da FEANI. Nesta deslocação o Presidente da 
FEANI teve também oportunidade de visitar o ISEL. 

Além de uma sessão de apresentação dos cursos ministrados, naquele Instituto, foi realizada uma 
visita às instalações. O Presidente da FEANI foi ainda recebido nas instalações da OE e da APET. Por 
fim, teve lugar uma reunião no Conselho Coordenador dos Institutos Superiores Politécnicos, tendo o 
Prof. Almeida e Costa traçado uma panorâmica geral sobre o Ensino Superior Politécnico em Portugal 
e a formação de bacharéis em engenharia. Este dia de trabalho permitiu ao Presidente da FEANI 
inteirar-se, embora de forma breve, da realidade relativamente à situação da engenharia portuguesa 
em geral e dos engenheiros técnicos em particular.

O IV Congresso da APET foi realizado nos dias 22 e 23 de outubro, no Porto, sobre o tema “Os 
Caminhos Futuros da Engenharia Técnica”, e contou com a presença de diversas personalidades 
nacionais e estrangeiras.
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NOTA FINAL

A OET - Ordem dos Engenheiros Técnicos é a associação pública que regula, em Portugal, 
a atividade profissional dos Engenheiros Técnicos sendo que a Ordem detém um maior potencial 
de representatividade na área da Engenharia, procedendo à atribuição do título profissional de 
Engenheiro Técnico a todos os que possuírem a habilitação académica de:

a) Bacharelato;
b) Licenciatura pós-Bolonha;
c) Licenciatura antes de Bolonha (e consequentemente os detentores de Mestrado ou Doutoramento, 

pois não há Mestres, nem Doutores que não sejam licenciados, mesmo aqueles que possuem o diploma 
de um curso de Mestrado Integrado).

A OET - Ordem dos Engenheiros Técnicos é uma Ordem moderna e pioneira, com poderes delegados 
pelo Estado Português, criada em 1999, contando atualmente com mais de 25.000 delegados, com 
instalações em Lisboa, Porto, Coimbra, Funchal e Ponta Delgada. A OET pauta-se por práticas de 
atuação transparentes, e existe desde 1999 com o intuito de colmatar a insuficiente representação 
da engenharia portuguesa contribuindo para arejar o ambiente opaco e bafiento que se verificava.

Pertencer à OET é fazer parte de uma prestigiada associação de direito público que representa 
uma classe profissional que pratica engenharia desde 1852.

Os seus 16 colégios de especialidade (aeronáutica, agrária, alimentar, ambiente, civil, eletrónica 
e de telecomunicações, energia e sistemas de potência, geográfica/topográfica, geotécnica e minas, 
industrial e da qualidade, informática, mecânica, proteção civil, química e biológica, segurança, 
transportes) e a implementação em todo o território nacional conferem à Ordem uma estrutura 
organizativa que permite a participação ativa de todos os seus membros na criação e troca de 
conhecimento tecnológico, num mundo em permanente mudança.

Engenheiro Técnico é um profissional reconhecido nos 32 países pertencentes à FEANI: Àustria, 
Bélgica, Suíça, Chipre, República Checa, Alemanha, Dinamarca, Estónia, Espanha, Finlândia, 
França, Reino Unido, Grécia, Croácia, Hungria, Irlanda, Islândia, Itália, Luxemburgo, Macedónia, 
Malta, Holanda, Noruega, Polónia, Roménia, Rússia, Suécia, Sérvia, Eslovénia e Eslováquia. Tem a 
possibilidade de aceder ao título Eur Ing, através da FEANI.

Livre circulação na Europa, e em África, América e Ásia, nos países com os quais tenha sido 
estabelcido um protocolo de reciprocidade. 

O prestígio de ser membro da OET reside no facto do Engenheiro Técnico exercer uma profissão de 
confiança pública regulada por uma Ordem forte e credível, que combate efetivamente a engenharia 
ilícita através de ações concretas, designadamente através de:

• Introdução de códigos de autenticidade nas declarações;
• Mecanismos de validação de declarações apresentadas por Engenheiros Técnicos;
• Estabelecimento do princípio: 1 declaração - 1 ato de engenharia;
• Certificação digital em todas as declarações emitidas. Até 31 de dezembro são ainda emitidas 

declarações com vinhetas numeradas apostas na declaração.
A OET, através do Código de Ética e Deontologia Profissional a que os seus membtros estão sujeitos, 

oferece à sociedade a garantia de que os Engenheiros Técnicos desempenham a sua atividade de forma 
responsável, Deste modo, a pertença à Ordem dos Engenheiros Técnicos representa, em simultâneo, 
um reconhecimento e um contrato de confiança entre a sociedade e o profissional de engenharia.
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DISCURSO TOMADA DE POSSE - Julho 2002

Exmo. Senhor

Meus senhores e minhas senhoras, caros Engenheiros e Engenheiros Técnicos.

Começo por agradecer, em meu nome e em nome dos cerca de 30 000 engenheiros técnicos que a 
ANET representa, o pensamento dos Engenheiros Técnicos sejam eles Bacharéis, Licenciados, Mestres 
ou Doutores.

Na nossa opinião o que está em causa, neste momento, é a oportunidade de uma vez por todas 
sermos suficientemente inteligentes para encontrar, as soluções que se impõem para resolver os 
vários equívocos que persistem em existir em torno do que é ou não o acto de engenharia e que 
profissionais o podem praticar, a que nível e em que dimensão.

Penso que, com a criação da Associação Pública dos Engenheiros Técnicos, foram abertos caminhos 
novos para chegar a soluções que aos Engenheiros Técnicos interessa.

O acto de engenharia deve ser exercido no quadro do rigoroso respeito pela ética e deontologia 
profissionais, garantindo, desta forma, ao consumidor que a engenharia é exercida, só por aqueles 
que para tal estão habilitados.

Não é possível que a Ordem ou a ANET acreditem cursos sem que exista uma consulta mútua, 
ou seja, não é possível que a Ordem acredite uma determinada licenciatura bietápica sem que a 
ANET acredite o respetivo bacharelato, pois assim corre-se o risco de que as escolas sacrifiquem os 
bacharelatos em função das licenciaturas, como fez recentemente o ISEL, o que vai obrigar a que 
alguns bacharelatos não sejam acreditados pela ANET.

A ANET, com esta tomada de posse, vai dar inicio à reanalize de todos os processos de acreditação, 
para credibilidade do sistema, pois com a publicação do Dec.-Lei 349/99, de 2 de setembro, que a 
criou, foi forçada a reconhecer todos os bacharelatos independentemente da avaliação.

Meus senhores e minhas senhoras,

Relativamente a Bolonha e uma proposta existente dos Engenheiros, temos que dizer de uma forma 
clara e inequívoca que não estamos de acordo. A proposta é redutora, ao criar 2 perfis de Engenharia, 
em que, o 1º perfil é um perfil não superior, de técnico intermédio ou médio, já consagrado nos cursos 
pós-secundário, conhecidos por CET e para onde quer empurrar os Engenheiros Técnicos.

Obviamente que a proposta da Ordem, na nossa opinião, contém alguns equívocos e que se forem 
desfeitos poderá até ser uma boa base de trabalho. Aquilo a que chamam 1.º perfil, não é de um curso 
superior, mas sim um CET - Curso de Especialização Tecnológica, obtido após o 12.º ano, constutído 
por um ano de formação escolar seguido de um estágio profissional de 6 meses, e na nossa opinião, 
aos seus diplomados deverá caber a designação profissional de Agente Técnico.

Ao 2.º perfil, apresentado pela Ordem ele corresponde aos actuais Curso de Bacharelato e 
Licenciatura corresponderiam, um título profissional de Engenheiro ou Engenheiro Técnico e 
academicamente o grau de graduado, bacharel ou licenciado.

Em conclusão, relativamente à proposta da Ordem podemos estar de acordo que existam dois 
perfis, só que um não é de nível superior e outro é de nível superior, que se subdividiria em dois graus, 
tal como nós ANET o defendemos. 
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Assim, e na linha de orientação filosófica e política do que já disse e considerando as experiências 
e realidades existentes e relativamente ao futuro, somos a propor a criação de dois perfis de 
profissionais de Engenharia:

a) O 1.º Perfil, de formação não superior;
b) O 2.º Perfil, de formação superior - Politécnico ou Universitário.
O profissional detentor do 1.º perfil, portador de formação não superior, não pode praticar actos 

de Engenharia, que é exclusivo do profissional do 2.º Perfil, portador de formação completa do ensino 
superior politécnico ou universitário.

O perfil não superior, cursos médios só tem competência para aplicação dos Processos Produtivos:
• Actividades de Manutenção
• Materialização de Soluções
• Execução de Soluções Correntes
Só pode exercer estas competências, porque não lhe é exigida uma sólida formação de base em 

matemática, física, e aplicação das ciências de Engenharia, sendo esta a formação exigida ao 2.º 
Perfil, cursos superiores, Engenheiros Técnicos e Engenheiros, o que lhes faculta conhecimentos para 
a prática do acto de engenharia, que assenta em:

• Capacidade de concepção
• Gerir e Planear
• Interface com outras especialidades e profissionais (coordenação)
• Elaboração de projetos com base em modelos
Esta última, está reservada aos especialistas, detentores do grau de Mestre ou especialidade 

atribuida pelos colégios da ANET e da Ordem.
Deste modo e tendo em conta as consequências que as propostas da Declaração de Bolonha, vão 

impor no ensino superior, no amplo espaço europeu, que extravasa os limites da UE, considerando a 
experiência que ao longo dos anos o ensino de engenharia vem acumulando, a ANET, considera no que 
diz respeito ao ensino da engenharia e para responder às necessidades do desenvolvimento do País 
deve ser tido em conta o seguinte:

1. O primeiro grau de formação ministrado nos Politécnicos e Universidades, deverá corresponder 
a uma formação completa de engenharia, de banda larga, com duração mínima de três anos, 
com características semelhantes às actualmente ministradas nos institutos politécnicos. A 
esta formação deverá corresponder o grau académico de bacharel, graduado ou licenciado. 
Em termos profissionais o título de engenheiro técnico ou engenheiro será atribuído após 
conclusão do estágio de 1 ano com produção do relatório final.

2. A conclusão do 1.º grau académico, nível V da U.E., dá acesso a um grau 2.º grau com duração 
variável, mínima de 1 ano, constituído por estudos que conduzem ao grau académico de 
mestre, permitindo elevados níveis de especialização aos seus diplomados.

3. O desenvolvimento do País exige que, em tempo útil, sejam introduzidas as reformas que 
assentem em unidades de crédito que permitam uma efectiva livre circulação interna, entre 
sub-sistemas do ensino superior, bem como, no conjunto dos países subscritores da Declaração 
de Bolonha.

4. A rentabilização dos recursos humanos e físicos disponíveis para a formação dos técnicos 
portugueses, deve permitir num espaço de dez anos a sua duplicação, nomeadamente no que 
diz respeito ao grau 1 de profissionais de engenharia, o que contribuirá para a optimização 
dos recursos e redução dos níveis de insucesso no ensino superior, constituindo um contributo 
importante para a melhoria da qualidade e da produção de riqueza.
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5. Após a entrada em vigor desta reforma, aos actuais diplomados do ensino superior politécnico, 
com pelo menos três anos, os níveis académico e profissional devem ser assegurados, com as 
respectivas equiparações e integração, de forma automática e sem necessidade de qualquer 
outra formação, em particular, no que diz respeito à integração na carreira técnica superior 
e no acesso a cargos de chefia na Função Pública.

6. A reforma do ensino superior deverá apontar para elevados padrões de qualidade, que 
necessáriamente devem ser reconhecidos e certificados.

7. As componentes científicas e tecnológicas devem ter valores mínimos (créditos) 
internacionalmente aceites, nomeadamente os da FEANI ou sistema ECTS.

8. Para ingresso nos cursos de Engenharia do 1.º grau deve ser dada preferência aos alunos do 
secundário com formação técnica (CET - nível IV), Portaria n.º 989/99, de 2 de novembro.

Também em termos de organização profissional, há necessidade de clarificar e coordenar a acção, 
pelo que em nome da ANET me permito enumerar os seguintes pontos, quer no que diz respeito às 
condições de acesso ao título profissional, quer no que diz respeito às condições para o exercício da 
profissão.

1. O reconhecimento conjunto e simultãneo pela Ordem e ANET dos crusos que conferem os dois 
graus académicos.

2. A adopção dos mesmos critérios, para reconhecimento de cursos e avaliação de estágios.
3. A acreditação pelas associações dos cursos ministrados nos Institutos, Escolas e Faculdades, 

que formam Engenheiros e Engenheiros Técnicos, condição para a atribuição do título 
profissional.

4. A implementação dos estágios profissionais com vista e como condição para a atribuição do 
título profissional de Engenheiro e Engenheiro Técnico e que simultaneamente servirão para 
uma melhor inserção na vida activa.

5. A elaboração e acompanhamento das normas reguladoras do exercício da profissão, cujo 
destaque maior é o Decreto 73/73, com base no acordo assinado pelos Engenheiros, 
Engenheiros Técnicos e Arquitectos.

6. A implementação de medidas de protecção ao uso do título de Engenheiro e Engenheiro 
Técnico, só permitido aos membros efectivos da Ordem dos Engenheiros e da ANET.

7. A exigência para que, também na função pública, o exercício da profissão exija a inscrição na 
Ordem dos Engenheiros e ou na ANET.

Por fim resta realçar o papel que cabe aos Colégios de Especialidade, através do Conselho 
da Profissão, entre outras competências, detêm a capacidade para propor a criação de novas 
especialidades, bem como apresentar as propostas que visem a defesa de cada uma das especialidades 
e outras matérias de interesse para o exercício da profissão tais como a legislação que está a ser 
revista destacando o D.L. 129/2002.

É certo, que as posições dentro da ANET e no seio dos Engenheiros Técnicos nem sempre 
coincidentes, mas estamos seguros que será obtido consenso, no que diz respeito às posições finais de 
toda a Classe da Engenharia Portuguesa e em particular para os Engenheiros Técnicos que são aliás a 
razão da existência da ANET.

Lisboa, 3/7/2002
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TOMADA DE POSSE DOS DIRIGENTES DA ANET(2005 - 2008)

Discurso do Presidente

Caros Colegas
Meus senhores e Minhas Senhoras,

Começo por agradecer a presença de todos.
É para mim um enorme privilégio poder contar com todos para este mandato, que hoje tem início.
Ao comemorar 6 anos de vida, a ANET só se pode orgulhar dos Engenheiros Técnicos que representa  

e estes, julgo eu, também têm motivos para se orgulharem da sua Associação de Direito Público.
A ANET, passado que está o processo eleitoral, foi em Outubro de 2004, pensou uma nova estratégia 

e desde o Congresso de Viseu que tem vindo a reflectir sobre Bolonha e as suas consequências para os 
Engenheiros Técnicos e para a Engenharia Portuguesa.

Temos reflectido sobre:
1. uma nova aborgadem dos problemas do exercício da Engenharia com base nos actos de 

Engenharia;
2. O combate à Engenharia e Arquitectura Ilícitas;
3. A auto-regulação;
4. O enquadramento dos não legais;
5. A Função Pública.
Tudo isto com base no princípio de que, em última análise, o sermos livres significa que devemos 

decidir pela nossa cabeça e suportar as consequências dos nossos actos.
Está disponível em www.anet.pt, um documento que engloba o pensamento actual da ANET e que 

representa uma ruptura com algumas tradições, que em Portugal tem condicionado o bom exercício 
da profissão.

A consolidação da ANET passa pela continuidade do trabalho que tem sido desenvolvido e que hoje 
reafirmo como estratégico, a institucionalização dos Gabinetes dirigidos por Colegas disponíveis para 
essa tarefa:

• O Gabinete Técnico coordenado por António Gameiro;
• O Provedor do Engenheiro Técnico coordenado por Almeida Completo;
• O Gabinete dos Jovens Engenheiros Técnicos coordenado por Vanda Pereira da Cruz;
• O Conselho Superior de Engenheiros Técnicos coordenado por Duarte Caldeira;
• O Gabinete Nacional de Formação coordenado por Luís Filipe Almeida;
• O Ganiete NAcional de Estágios coordenado por António Lousada;
• O Gabinete de Qualificação coordenado por António Lousada;
• O Gabinete de Certificação coordenado por Hélder Pita;
• O Gabinete para a Cooperação coordenado por Orlando Barbosa.
Tal como os presidentes da Assembleia Geral e do Conselho Jurisdicional e os membros do 

Conselho da Profissão, os coordenadores ou seus substitutos, a convite do Presidente da ANET, poderão 
participar, sem direito a voto, nas reuniões do CDN.



54

35 ANOS DE INTERVENÇÕES EM PROL DOS ENGENHEIROS TÉCNICOS E DA ENGENHARIA

Estes Gabinetes serão o apoio à Presidência, ao Conselho Directivo Nacional e Conselhos Directivos 
de Secções, com vista a responder com mais celeridade às questões que nos são colocadas.

O Futuro exige de nós um enorme esforço, que passa por dotar a ANET de condições físicas, o 
caso deste edifício, de recursos humanos, os funcionários e que aproveito para apresentar o meu 
reconhecimento a todos na pessoa da Lu´´isa Cruz e de dirigentes que estejam empenhados na 
resolução das dificuldades existentes e numa abordagem moderna dos problemas futuros contando 
sempre com os conhecimentos e a experiência dos colegas da geração do António Gameiro.

A ANET tem hoje cerca de 16.500 membros quero daqui a um ano ter 25.000 membros. Como é 
que vamos fazer isso - vcom os estagiários a poderem fazer estágios inovadores e que possam ser 
o garante do futuro e para isso vamos permitir que, nos alvarás possam fazer parte do Quadro das 
empresas mas contamos fundamentalmente com o 1.º Congresso dos Jovens Engenheiros Técnicos; - e 
também com os que apesar de terem já concluido o Curso, ainda não se tornaram membros, para uns 
e para outros, o novo regulamento de estágio, já em vigor, terá seguramente a resposta adequada.

Aos sindicatos, na pessoa do Colega Oliveira Pinto, quero reafirmar que os Engenheiros Técnicos 
precisam de ter sindicatos fortes, para a defesa dos interesses laborais da Classe de que fazemos 
parte, aproveito aqui a oportunidade para manifestar a minha abertura para trabalhar com todos os 
Engenheiros Técnicos incluindo aqueles que os colegas não escolheram para dirigir a ANET.

Antes das eleições, tinha convidado alguns colegas para fazerem parte co Conselho Superior dos 
Engenheiros Técnicos, quero hoje reafirmar o convite pois todos têm um lugar na ANET e eu não sou 
o Presidente de alguns. Todos têm que respeitar os órgãos eleitos.

A dignificação da Engenharia Portuguesa passa pela revisão do Decreto n.º 73/73, do conceito/
pensamento que a ele está subjacente ou seja a submissão ao poder do estado como se ainda 
existissem associações de Direito Público. A reunião que hoje teve lugar foi importante, pois foi 
iniciado o processo negocial para a revisão da legislação que afecta a Engenharia Portuguesa.

No futuro, criaremos a Academia dos Engenheiros Técnicos, uma parceria entre a ANET e o SNE.
Espero que os politécnicos de Cabo Verde e Angola-Huambo, Açores, Madeira, Amadora e 

Entroncamento dentro em breve sejam uma realidade, porque acreditamos que os Engenheiros 
Técnicos, com três anos de formação, são suficiente para resolver 90% dos problemas que a Engenharia 
coloca.

O objectivo é nos próximos 10 anos duplicar o número de Engenheiros Técnicos em Portugal, 
formandotambém em Cabo Verde e em Angola Engenheiros Técnicos e alargar a esses países a nossa 
intervenção.

Com a criação do Conselho Superior de Engenharia, em que esteja representada a ANET, a Ordem 
dos Engenheiros, os Urbanistas, a AATAE e outras classes que tratem/regulem a Engenharia, está o 
caminho para e da auto-regulação, em que cada uma das Associações de Direito Publico defina os 
actos passíveis de serem executados pelos seus membros. Julgamos que não seria bom a existência de 
uma só organização para representar tosos os profissionais de Engenharia, o caminho é haver ordens 
que representam engenheiros de características diferentes.

Queremos manter com as escolas, o Estado, o Governo e outras associações de Direito Público uma 
relação saudável de colaboração, mas não aceitamos ser preteridos como parecem que se preparam 
para fazer ao nível da nova lei de rendas.

No particular das Escolas, queremos uma parceria activa para uma melhor formação e logo uma 
melhor Engenharia.

E por fim o mais importante, os membros da ANET, que são aqueles a quem nós temos a obrigação 
de apresentar resultados e aos quais desde já agradeço o facto de terem votado de uma forma 
tão expressiva e mais de 80% dos votos terem recaído na nossa Lista, merecem o nosso respeito, 
dedicação e empenhamento para a resolução dos problemas existentes.
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Aproveito aqui a oportunidade para convocar um Conselho Directivo Nacional extraordinário para 
o dia 26 de Novembro, alargada a todos os membros eleitos. Esta reunião servirá para definir as linhas 
de actuação de todos os eleitos para os próximos 3 anos, que me parecem ser dos mais importantes 
da nossa já longa vida de mais de 150 anos.

Para terminar quero que fique claro a minha determinação em prosseguir com o trabalho iniciado 
e espero ter a claricidência de criar condições para que a renovação se vá fazendo de uma forma 
tranquila e serena.

Muito obrigado a todos

Lisboa, 14 de Novembro de 2005
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INTERVENÇÃO DE ABERTURA DO PRESIDENTE DA ANET NO 3º CONGRESSO 
DOS ENGENHEIROS TÉCNICOS

Exmo. Senhor
Secretário Regional da Ciência Tecnologia e Equipamento, Dr. José Contente
Caros Colegas de Mesa, Colega António Gameiro . Decano
Senhores Deputados,
Senhor representante do CCISP,
Senhores Representantes das Escolas, das Universidades,
Senhor representante da Ordem dos Engenheiros e em representação do Eng.º Matias Ramos
Senhores Convidados
Caros Colegas,
Quero desde já agradecer a V/presença neste III Congresso da ANET e que quis a história já longa, 

de 150 anos, dos Engenheiros Técnicos que fosse o último da ANET, porque no próximo dia 27 entre 
em vigor a Lei 47/2011 que altera a designação e passamo-nos a designarmo-nos como Ordem dos 
Engenheiros Técnicos.

Ao fim de 159 anos foi feita justiça e a Engenharia Portufuesa obtém uma das suas maiores vitórias 
no plano legislativo, pois desde 1852 que os Engenheiros Técnicos dão, de uma forma continuada, o 
seu contributo para o desenvolvimento do País. Sobre esta matéria quero pedir a atenção de todos 
para uma pequena edição a que chamamos “Contributos para a história dos Engenheiros Técnicos” e 
que é simultaneamente a história da Engenharia Portuguesa.

Cabe aqui fazer uma chamada de atenção para o Decano dos Engenheiros Técnicos, En.º António 
Gameiro, que com quase 60 anos de Engenharia continua activo e ao qual muito devemos.

Este Congresso é também a ponte entre os Engenheiros Técnicos da geração do António Gameiro, 
formado antes do 25 de Abril, a minha que me formei em 1984, como bacharel e os novos da geração  
de Bolonha que estão aí para continuar a obra de 160 anos.

Neste Congresso vamos tratar de matérias muito importantes e que são basicamente o exercício 
da boa engenharia e a reabilitação urbana.

No ensino da Engenharia vamos aprofundar a discussão como se pode em 3 anos produzir, cada vez 
com mais qualidade, um Engenheiro Técnico.

Para este desafio convocamos todas as escolas Politécnicas e Universidades, públicas e privadas, 
para se envolveram a fundo nesta tarefa pois não estamos em tempos de desperdiçar recursos 
financeiros e humanos, em guerras paroquianas e provincianas, de prolongar artificialmente a entrada 
no mercado de trabalho dos jovens com o 1º ciclo, só porque no interesse de alguns se transferem 
unidades curriculares do 1º ciclo para o 2º ciclo, para afirmar que só com 5 anos se pode fazer 
Engenharia. Só uma parceria activa Ordem/Escolas permite potenciar os recursos disponíveis.

Meus Senhores e Minhas Senhoras,
Não vale a pena escamotear os problemas que o País tem e que é a postura muitas vezes 

corporativa das Ordens, em tentarem controlar a chegada ao mercado de trabalho de novas gerações, 
sendo a medicina o caso mais visível mas que atinge todos, nós Ordem dos Engenheiros Técnicos tudo 
faremos para que isso não aconteça na Engenharia e por isso defendemos a duplicação do número de 
Engenheiros e Engenheiros Técnicos e Arquitectos em Portugal.
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Para harmonizar a intervenção destes profissionais proponho a criação do Conselho Superior de 
Engenharia e Arquitectura, que englobe a Ordem dos Engenheiros Técnicos, a Ordem dos Arquitectos e 
a Ordem dos Engenheiros. Este Conselho deve ser o local de excelência para a definição de estratégias 
que permita à Engenharia e Arquitectura Portuguesas ser um factor de riqueza a exportação de 
serviços, sem complexos e medos.

Caros Colegas, os nossos novos estatutos são claros em acomodar,  no seu seio, todos aqueles 
que após conclusão do 1º ciclo, prossigam estudos e que com a obtenção de novos graus académicos 
possam atingir os mais elevados níveis de competência e por isso achamos importante adequar a 
Portaria 1379/2009, para que acabe a limitação dos Engenheiros Técnicos, a não poderem fazer 
alguns dos actos de Engenharia, em obras da Categoria IV.

Admitimos muito naturalmente que a 3 níveis ou graus académicos, licenciado, Mestre e Doutor, 
correspondam títulos Profissionais de Engenheiro Técnico, Engenheiro e Engenheiro Titular para os 
Doutorados em Engenharia.

Caros Colegas, Minhas Senhoras e Meus Senhores
A opção por realizarmos este Congresso nos Açores foi tomada para de uma foma clara e inequívoca 

apoiarmos o excelente trabalho que aqui se tem feito ao nível do Governo, autarquias e sociedade 
civil e ao mesmo tempo a Universidade que ao longo dos últimos anos, se tem aproximado das teses 
que defendemos de formar os Engenheiros Técnicos necessários ao desenvolvimento do arquipélago.

O nosso muito obrigado a todas as entidades açorianas que connosco têm colaborado.
Sobre o futuro da Engenharia tenho que reafirmar a minha convicção que com os novos estatutos 

da nossa Ordem esteja de todo ultrapassados os equívocos dos últimos tempos e que com as discussões 
se façam, em termos das competências e não pelo facto de sermos desta ou daquela Ordem e aqui 
permitam-me que reafirme a nossa oposição às equiparações administrativas e que todos aqueles 
que pretendam novos graus académicos regressem às escolas e para isso apelo a que sejam criados 
programas que permitam que os Bacharéis, por via do estudo, obtenham a Licenciatura, os Licenciados 
obtenham o Mestrado e os Mestres obtenham o Doutoramento e todos estes possam conviver na 
Ordem dos Engenheiros Técnicos, nos termos do novo artigo 11-A, nº 4, obtenham as competências 
para os actos de Engenharia de mais elevada complexidade.

E para concluir, chamo a atenção para os contributos para a história dos engenheiros técnicos, que 
é na prática um relatório de actividade dos últimos 30 anos e quero anunciar que irei propor hoje ao 
Conselho Directivo Nacional, a convocação de eleições para os órgãos da Ordem, a ter lugar no dia 25 
de Novembro, e às quais me apresentarei como candidato a Bastonário, liderando uma lista renovada 
para os próximos 3 anos.

Por último agradeço à Comissão Organizadora, Secção Regional dos Açores e Sul, o facto de terem 
colocado de pé mais um Congresso.

Muito obrigado

Bom trabalho
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DISCURSO DO SENHOR BASTONÁRIO DA ORDEM DOS ENGENHEIROS 
TÉCNICOS NA SESSÃO SOLENE DE ABERTURA DO ANO LECTIVO 2017/2018 
DO ISEL

Exmo. Senhor Presidente do Politécnico de Lisboa, Professor Doutor Elmano Margato

Exmo. Senhor Presidente do Conselho de Supervisão do Instituto Superior de Engenharia de Lisboa, 
Professor Fernando Sousa

Exmo. Senhor Presidente do Instituto Superior de Engenharia de Lisboa, Professor Jorge de Sousa

Exmo. Sr. Presidente da Associação de Estudantes do ISEL, Sr. Bernardo Barbosa

Exmo. Sr. Bastonário da Ordem dos Engenheiros Eng.º Carlos Mineiro Aires

Ilustre Convidado de Honra, Eng.º Fernando Silva (Siemens)

Exmo. Representante da Caixa Geral de Depósitos, Dr. Joãp Carlos Rodrigues

Exmos. Srs. Presidentes/Diretores, das Escolas e Institutos do IPL

Exmo. Sr. Presidente da Federação Académica do IPL, presidentes e representantes das Associações 
de Estudantes das diferentes Unidades Orgânicas

Caros Alunos

Ilustres Convidados

Minhas Senhoras e Meus Senhores

Começo por agradecer em meu nome e no nome da Ordem dos Engenheiros Técnico, o convite que 
V. Exas. me fizeram para intervir na cerimónia solene de abertura do ano lectivo 2017/2018.

Para mim, ex-aluno desta casa, é sempre um orgulho poder voltar ao ISEL e não escondo o orgulho 
redobrado que tenho por ser Bastonário da Ordem dos Engenheiros Técnicos uma das Ordens que 
representa em Portugal a Engenharia Portuguesa, lutando persistentemente pela sua dignificação.

Longe vão os tempos, já passaram 35 anos, quando discursei neste auditório, na condição de aluno 
e membro do Conselho Diretivo, durante a comemoração dos 130 anos do ISEL. Nesta época existiam 
no ISEL 3 computadores e tentávamos incrementar o nosso parque informático à custa de verbas 
destinadas a papel de fotocópias e outros consumíveis.
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Caros Colegas,

Caras e Caros Professores,

Caros e Caras Alunas

Minhas Senhoras e Meus Senhores

Este é para mim um momento de grande importância, ao estar nesta sessão solene de abertura 
do ano lectivo na companhia do Bastonário da Ordem dos Engenheiros. Espero que este convite para 
juntar os dois bastonários nesta sessão resultem da interiorização pelos responsáveis desta casa de 
que ambas as ordens têm total legitimidade em representar profissionalmente os diplomados pelo 
ISEL. Contudo, continuo convicto que sendo a Ordem dos Engenheiros Técnicos a única Ordem que 
representa Bacharéis, Licenciados pós e pré-Bolonha, Mestres e Doutores em Engenharia, continuará 
a merecer a preferência, tal como no passado, dos seus diplomados, pois são os Engenheiros Técnicos 
e a Ordem dos Engenheiros Técnicos a classe profissional que sempre pugnou a sua atuação pela 
defesa intrasigente dos formados por esta escola. Nesta linha de pensamento convido todos os alunos 
a inscreverem-se como membros estudantes e a aproveitar todas as vantagens que a Ordem dos 
Engeheiros Técnicos tem para os estudantes e diplomados.

Habituei-me desde os tempos de aluno a olhar para o ISEL como uma escola de referência na 
formação de profissionais de engengaria. Espero e desejo que esta nossa Escola continue nesta 
senda de qualidade e competência dando ao país profissionais altamente qualificados e cidadãos 
empenhados no seu futuro. Embora tenha obtido outros graus académicos, nomeadamente o graus de 
mestre, em outras instituições de ensino superior, continuo a sentir orgulho em falar do ISEL como a 
minha Escola e recordar professores que foram referências imprescindíveis na minha formação como 
profissional de engenharia, permitindo-me destacar os nomes dos saudosos Ferreira Cardoso, Brazão 
Farinha, entre outros, sem os quais não seriamos hoje os profissionais e os cidadãos que somos.

Longe vão os tempos em que a legislação, o famoso Decreto 73/73, nos impedia, por mero 
preconceito, o acesso a atos de maior complexidade, apesar de muitos de nós terem experiência 
profissional comprovada e formação profissional adicional que nos habilitava para o seu desempenho. 
Foram de facto tempos difíceis, em que nos sentíamos inferiorizados face aos profissionais de 
Engenharia formados pelas universidades.

Mas a resiliência da nossa classe e do ISEL, a nossa determinação em pugnar justiça levou-nos ao 
fim de mais de 30 anos a possuir a nossa própria Ordem, com uma postura fortemente dinâmica e de 
não conformismo, com uma preocupação constante de apoiar e integrar os jovens diplomados. Em 
todo este caminho, no qual naturalmente me incluo, destaco de entre os muitos que se envolveram os 
atuais professores desta escola Elmano Margato, Luís Assunção, Nuno Cota, Hélder Pita entre tantos 
outros que nestes 35 anos me têm ajudado a que hoje os diplomados do ISEL sejam disputados por 
duas Ordens e a contribuir de forma decisiva para que o estigma de menoridade que nos era imputado 
fosse definitivamente abolido, apesar de algumas tentativas provocatórias por parte daqueles que 
ainda vivem no passado.

Os 35 anos da história recente dos Engenheiros Técnicos encontra-se retratada num pequeno livro 
que reúne as minhas intervistas e intervenções nos últimos 35 anos e que serve de mote para a minha 
candidatura a um novo mandato como bastonário da Ordem dos Engenheiros Técnicos.

Espero assitir neste mandato à recuperação e afirmação em definitivo de todos os cursos de 
engenharia do ISEL e, em particular, ao fim da crise de candidatos ao curso de Engenharia Civil.
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Espero também que seja reconhecido ao ISEL o direito a organizar e lecionar cursos conferentes do 
grau de doutor, vitais para o suporte do seu desenvolvimento e para a existência de uma concorrência 
leal com as escolas congéneres. Espero que o subsistema do ensino politécnico passe a ser considerado 
em pé de igualdade com o subsistema universitário em todos os níveis e que encontre um caminho 
próprio para o seu desenvolvimento.

Cresci como profissional e como empregador suportado no espírito iseliano que tem acompanhado 
tantos diplomados por esta casa ao longo dos tempos. Este espírito é forjado na matriz identitária que 
faz desta escola uma escola diferente. Espero e desejo que as estruturas dirigentes do ISEL tenham a 
lucidez de fazer perdurar este espírito no futuro daqueles que agora procuram formação para virem 
a desempenhar a profissão de Engenheiro Técnico ou de Engenheiro.

Por fim, gostaria de aproveitar esta oportunidade para partilhar convosco, em primeira mão, 
o nosso objetivo primordial para os próximos anos. Como ex-aluno do ISEL que teve a sorte de ser 
o primeiro Bastonário da Ordem dos Engenheiros Técnicos e que teve a oportunidade de liderar 
processos que conduziram ao que a área de engenharia é hoje em Portugal, sinto que esta casa é o 
lugar próprio para este anúncio.

De entre o muito que há para fazer, das muitas batalhas que temos que travar, penso que o 
próximo grande desafio das das ordens de representantes dos profissionais de engenharia é encontrar 
o caminho consesual que leve à existência de uma única Ordem e de um único título profissional 
para todos os profissionais de engenharia, independentemente da escola de formação e dos grau 
académico obtido. Se é verdade que em termos do exercício profissional, salvo tempos de experiência 
profissional requeridos, esta total paridade já foi conseguida, não é menos verdade que a existência 
de dois títulos profissionais e de duas ordens confunde a nossa sociedade, é muito pouco inteligível, 
dando uma imagem confusa da organização da área de engenharia. Este será o próximo desafio onde 
os Engenheiros Técnicos se irão empenhar sem preconceitos ou marcas do passado na procura da 
solução que sirva igualmente às duas organizações.

Muito Obrigado.

Lisboa, 24 de outubro de 2017
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